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Desafios da educação 
na pauta dos candidatos

A
 quatro dias do segundo tur-
no das eleições 2026, no do-
mingo, a educação pública 
segue na pauta da dispu-

ta pelo Governo do Distrito Federal 
(GDF) como um dos temas que exige 
respostas concretas dos candidatos. 
As propostas de Celina Leão (PP) e 
Leandro Grass (PT) colocam em de-
bate quais caminhos o próximo go-
vernador ou governadora pretende 
adotar para enfrentar os problemas 
da rede pública e reduzir as desigual-
dades educacionais no DF.

A professora da Faculdade de 
Educação da Universidade de Bra-
sília (UnB) Catarina Santos aponta 
a precarização dos vínculos de tra-
balho, a falta de profissionais e as 
desigualdades na infraestrutura das 
escolas como alguns dos principais 
problemas da educação pública do 
Distrito Federal. “Estamos com mais 
de 60% dos professores temporários. 
É uma questão seríssima”, afirma.

As diferenças na estrutura físi-
ca das escolas também preocupam 
a professora. Na avaliação dela, en-
quanto algumas unidades contam 
com boas instalações, outras não 
oferecem condições adequadas para 
o ensino. A situação se agrava diante 
dos extremos climáticos enfrentados 
pela capital, com períodos de calor 
intenso e baixa umidade. “Estamos 
vivenciando um condição climática 
muito séria. Temos escolas sem ven-
tilação nem climatização, o que tem 
uma interferência direta nesse pro-
cesso”, observa.

Ela também critica a expansão 
do modelo de escolas militarizadas 
e afirma que a política não apresen-
ta os resultados esperados em segu-
rança e aprendizagem. Ao defender 
outras prioridades, a professora afir-
ma: “Ao invés de ampliar a militari-
zação, é preciso ampliar o número 
de outros profissionais da educação 
que a escola precisa”.

Na avaliação de Catarina, o Dis-
trito Federal tem condições econô-
micas para oferecer uma educação 
pública de qualidade, mas precisa 
melhorar a aplicação dos recursos e 
a organização da rede. Ela questio-
na a falta de informações detalhadas 
sobre a situação das unidades de en-
sino, como infraestrutura, climatiza-
ção, reformas e demanda por vagas. 

Propostas

Entre as propostas da governa-
dora do DF e candidata à reeleição, 
Celina Leão (PP), estão a ampliação 
da oferta de educação em tempo in-
tegral, climatização de salas de au-
la e melhorias na estrutura das es-
colas públicas. A proposta também 
inclui o aumento do número de mo-
nitores para atender a estudantes da 

educação inclusiva. “Quero que o 
professor tenha condições de ensi-
nar, que cada aluno receba o apoio 
que precisa e que as famílias con-
fiem na escola onde deixam seus fi-
lhos”, afirmou.

Na alfabetização, a candidata pre-
tende investir nos programas Primei-
ras Letras e o Futuro Agora. “Com o 
Primeiras Letras, queremos toda 

criança lendo e escrevendo ao con-
cluir o segundo ano. E, com o Futu-
ro Agora, vamos oferecer uma bol-
sa vinculada à frequência e ao de-
sempenho no ensino médio, além 
de fortalecer a formação profissio-
nal”, declarou.

A valorização dos profissionais da 
educação também aparece entre as 
prioridades apresentadas pela can-
didata. Celina afirma que pretende 
avançar na reestruturação da carrei-
ra, ampliar as ações de formação e 
cuidar da saúde dos trabalhadores 
da rede pública. “Passada a eleição, 
vamos retomar o diálogo com a cate-
goria, ouvir as demandas e construir 
os próximos passos juntos”, disse.

Ao defender a gestão na área 
educacional, Celina citou as nomea-
ções de professores e a ampliação 
da infraestrutura escolar como re-
sultados da administração. “De 2023 
a setembro de 2026, foram 11.209 
nomeações de professores, e já te-
mos outro concurso autorizado, 
com 7.517 oportunidades. Entre-
gamos 1.257 salas de aula, 28 cre-
ches e 13 escolas”, afirmou.

Na política de remuneração, a 
candidata menciona o pagamento 
de parcelas do plano de carreira, rea-
justes salariais e ampliação de bene-
fícios. “Na valorização profissional, 
quitamos a parcela do plano de car-
reira pendente desde o governo Ag-
nelo, concedemos mais 18% de rea-
juste, incorporamos a Gratificação de 
Atividade Pedagógica (Gaped) para 
ativos e inativos e dobramos os valo-
res da titulação”, declarou.

Visão

O candidato do PT, Leandro 
Grass, promete priorizar a valoriza-
ção dos professores e dos profissio-
nais da assistência à educação, com 
a retomada das negociações perma-
nentes com as categorias e a realiza-
ção de concursos públicos regulares. 
“Sou professor há 20 anos e sei como 
a escola pública funciona de verda-
de. Por isso, a minha prioridade é va-
lorizar quem faz a educação aconte-
cer, os professores e os profissionais 
da assistência à educação”, declarou. 

Na proposta para ampliar a 

educação em tempo integral, Grass 
defende começar pelas regiões pe-
riféricas do DF. O objetivo é oferecer 
atividades que vão além do currículo 
tradicional, com arte, cultura, ciência 
e esporte. “Assim, ele (o aluno) pode 
terminar os estudos com um curso 
técnico e um projeto de vida, pron-
to para o trabalho ou para a faculda-
de”, afirmou. O candidato promete 
melhorar o desempenho da rede nos 
indicadores nacionais de aprendiza-
gem, como o Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica (Ideb).

A infraestrutura das unidades de 
ensino também está entre as priori-
dades apresentadas pelo candidato. 
“Vamos cuidar da estrutura das es-
colas, com sala climatizada, biblio-
teca, laboratório e apoio à educação 
inclusiva. Para as mães e os pais de 
crianças menores, vamos construir 
e ampliar o número de creches, co-
meçando pelas regiões onde faltam 
mais vagas”, disse. 

Na alimentação escolar, o petis-
ta defende o cumprimento da legis-
lação que prevê a compra de pro-
dutos da agricultura familiar do DF 

para abastecer a merenda. “Vou fa-
zer cumprir a lei que eu escrevi, que 
manda comprar, pelo menos, 45% da 
merenda direto da agricultura fami-
liar do DF”, declarou.

Grass também propõe ampliar 
a participação da comunidade nas 
decisões das escolas, com a manu-
tenção das eleições diretas para di-
retores e o fortalecimento dos con-
selhos escolares. “A escola precisa 
ser de quem está nela. Vamos man-
ter a eleição direta para diretor, for-
talecer os conselhos escolares e ga-
rantir que o dinheiro do PDAF (Pro-
grama de Descentralização Admi-
nistrativa e Financeira) chegue com 
transparência e no prazo certo. A se-
gurança vai ficar na porta da escola, 
com mais presença do Batalhão Es-
colar”, frisou. 

Fabrício Abreu, mestre em edu-
cação e professor do curso de peda-
gogia da Estácio Brasília, avalia que 
a rede pública de ensino do DF en-
frenta desafios que vão além da in-
fraestrutura. Entre os pontos de aten-
ção citados pelo especialista estão “a 
melhoria dos indicadores de apren-
dizagem, a valorização docente, es-
pecialmente no que se refere à remu-
neração e às condições de trabalho, a 
dependência de contratações tem-
porárias e o fortalecimento da ges-
tão democrática”.

Para Abreu, os resultados do Ín-
dice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) reforçam a necessi-
dade de mudanças. Segundo os da-
dos citados pelo especialista, o indi-
cador do ensino médio caiu de 4,2 
para 4,1, enquanto a média nacio-
nal subiu de 4,3 para 4,5. “Esses re-
sultados demonstram a necessidade 
de compreender a qualidade edu-
cacional para além dos indicadores 
quantitativos, considerando as con-
dições concretas em que os proces-
sos de ensino e aprendizagem acon-
tecem”, avalia.

Ao analisar as propostas de Ce-
lina e Grass, o professor identifica 
pontos de convergência, principal-
mente nas promessas de ampliar a 
educação em tempo integral e garan-
tir a alfabetização das crianças até o 
fim do segundo ano do ensino fun-
damental. “Embora existam diferen-
ças nas estratégias previstas, ambas 
as propostas reconhecem a impor-
tância de assegurar a aprendizagem 
da leitura e da escrita nos primeiros 
anos de escolarização”, observa.

Apesar das convergências, Abreu 
pondera que o principal desafio se-
rá transformar as promessas em po-
líticas públicas duradouras. “A falta 
de professores e a utilização recor-
rente de contratos temporários para 
atender a demandas permanentes 
da rede podem comprometer a con-
tinuidade do trabalho pedagógico e 
a construção de vínculos entre pro-
fessores, estudantes e comunidades 
escolares”, alerta.
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PM vistoria galpão onde urnas são guardadas
A Polícia Militar (PMDF) fez, 

ontem, uma varredura no galpão 
onde o Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE-DF) armazena as urnas 
eletrônicas. A operação mobilizou 
equipes do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) e cães farejado-
res do Batalhão de Policiamento 
com Cães (BPCães). Nenhuma ir-
regularidade foi encontrada nos 
equipamentos.

A inspeção teve caráter preventi-
vo e buscou identificar possíveis ar-
tefatos explosivos ou objetos suspei-
tos nas urnas e nas áreas próximas. 
A iniciativa faz parte das medidas de 
segurança para o pleito deste domin-
go. O comandante da PMDF, coronel 
Rômulo Flávio Mendonça Palhares, 
afirmou que a ação busca garantir 
tranquilidade aos eleitores durante 
a votação. “Podemos afirmar que o 

segundo turno será ainda mais segu-
ro do que o primeiro”, declarou.

A segurança do processo elei-
toral também é acompanhada por 
uma estrutura de inteligência do 
TRE-DF, segundo a juíza auxiliar 
da Presidência do Tribunal, Marí-
lia Guedes. “Temos uma célula de 
inteligência e segurança que moni-
tora constantemente qualquer ris-
co, seja à estrutura física e orgânica 

das urnas, do próprio TRE e TSE, 
seja em relação à segurança do elei-
tor no dia da eleição. São 6.614 lo-
cais de votação”, afirmou.

A distribuição das urnas ele-
trônicas aos locais de votação es-
tá prevista para começar às 7h des-
ta sexta-feira. Conforme o TRE-DF, 
os eleitores do Distrito Federal vo-
tarão nos mesmos locais utilizados 
no primeiro turno. Inspeção procurava por explosivos e objetos suspeitos nas urnas

A falta de professores e a 
utilização recorrente de 
contratos temporários 
para atender a demandas 
permanentes da rede 
podem comprometer 
a continuidade do 
trabalho pedagógico”
Fabrício Abreu,  

mestre em educação

Especialistas analisam as convergências entre os planos de Celina Leão (PP) e Leandro Grass (PT) para a rede pública de ensino 
e apontam a falta de infraestrutura e a utilização recorrente de contratos temporários como questões a serem resolvidas 

Divulgação/PMDF


